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Mais que quebrar taças, Lirio Parisotto,
presidente da Videolar (à esquerda, com o
governador do Amazonas, Eduardo Braga),
tem quebrado verdadeiros paradigmas na
região norte, tanto em termos de produção
de CDs, DVDs, CD-Rs e VHSs, quanto de
distribuição destes produtos em todo o país.
(Página 10)
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O sucesso do bitrem se justifica pela redu-
ção de custos do transporte, através do aumen-
to da capacidade de carga dos veículos.
(Página 12)
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A Genie Brasil assinou contrato com a
Terex Cranes para distribuir seus produtos no
Brasil com exclusividade. São guindastes te-
lescópicos e montados sobre caminhão, mani-
puladores de contêineres, guindastes treliçados
sobre esteiras e outros. (Página 13)
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Sedex Mundi. Esse é o nome do novo
serviço lançado pelos Correios. Trata-se da
atividade de entrega de mercadorias, documen-
tos e remessas ultrapassando as fronteiras
nacionais. (Página 8)
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O Grupo é formado
pela Oceanus, Global, In-
tegral, Mitra e Lachmann
Logística. E a previsão é
de que a empresa pratica-
mente dobre este número
em 2008. (Página 8)
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Alarmsat ................ PR

APPAR .................. PR

Asperbrás ............. SP

Balzers Balinit ....... SP

Bom Tom ............... SP

Cargill .................... SP
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Casa Momo .......... SP

Correios ................ SP
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etrospectiva 2004/Perspectivas 2005
são destaques nesta primeira edição
de 2005 do jornal LogWeb.

Nesta matéria especial, alguns profissio-
nais do setor abordam o ano de 2004, tanto
em termos de mercado, quando de suas em-
presas, e traçam as perspectivas para 2005.

É interessante notar que a maioria dos de-
poimentos mantém um grande otimismo em
relação a 2005 – o que nós, do LogWeb, com-
partilhamos – em função do atual desempe-
nho do mercado, o que já vem ocorrendo des-
de 2004. Outra matéria também especial inte-
grante desta edição é a que aborda o bitrem,
uma solução que permite maior produtivida-
de no transporte de cargas. Aqui, são apresen-
tadas as características do implemento rodo-
viário, bem como as suas vantagens.

Por último, vale destacar, ainda, a matéria
sobre o novo Centro de
Distribuição da Videolar
inaugurado em dezem-
bro último em Manaus,
AM. Mais do que des-
tacar o CD em si, a ma-
téria enfoca a importân-
cia da empresa na re-
gião, também em ter-
mos de produção.

Wanderley G. Gonçalves - Editor
jornalismo@logweb.com.br
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s organizações e suas pessoas ten-
dem a lembrar e falar apenas de
seus sucessos. Encontramos tone-

ladas de documentos e referências sobre
eles. Entretanto, existe a mesma quantida-
de de informações sobre os nossos fracas-
sos? Examinar seus fracassos é tão impor-
tante quanto seus acertos. A análise de am-
bos é fundamental para o sucesso de qual-
quer profissional de vendas e outros depar-
tamentos. Infelizmente, a maioria foca ape-
nas o lado bom da questão, bloqueando a
visão sobre o que poderia levá-lo a um su-
cesso ainda maior: consistência e melhoria
contínua (Kaizen).

Todos já devem ter visto vendedores que
atuam da mesma forma por anos e anos a
fio. É fácil imaginar o que geralmente acon-
tece com esse tipo de profissional no longo
prazo. Hoje em dia, com a economia cada
vez mais globalizada e um mercado cada
vez mais competitivo, o profissional de ven-
das tem que estar apto para enfrentar as ra-
dicais mudanças de comportamento que o
mercado e, principalmente, os clientes es-
tão sofrendo dia-a-dia, se tornando muito
mais exigentes.

Tire do fracasso as novas lições para seu
sucesso:
● Toda vez que perder um negócio, pare e

registre o que aconteceu;
● Examine as razões do fracasso, colocan-

do de lado suas emoções;
● Realize sua análise de forma construti-

va e contínua, evitando posturas defen-
sivas. Foque no que você poderia fazer
diferente para aprimorar sua atuação;

● Registre as ações que corrigiriam tais
erros. Você sempre terá novas oportu-
nidades e pessoas para utilizá-las.

Todo inventor ou pes-
quisador erra muito para
poder acertar. Mas, todo
bom cientista também re-
gistra os experimentos que
deram errado, para não re-
peti-los e, assim, ficar cada
vez mais perto do sucesso.

Deivid ROBERTO Santos
Diretoria Comercial LogWeb
roberto.santos@logweb.com.br
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grande diferencial do
produto é utilizar cole-
tores de dados batch,

tornando a solução e a implemen-
tação bem mais econômicas do
que as tradicionais soluções com
radiofreqüência”, diz Marcos
Sibuya, diretor da Consulting
Company.

Ainda segundo ele, a opção
por criar uma solução racional
ocorreu porque, em grande parte

das empresas, a forma de sepa-
ração possibilita o gerenciamento
rápido de filas de pedidos, prio-
ridades e exceções, substituindo
o papel com muito mais quali-
dade e agilidade e sem aplicar
RF. “Eliminando a conferência
visual pela leitura de códigos óti-
cos e extinguindo os trabalhos de
anotação, digitação, tráfego de
papéis, etc., o resultado é um tra-
balho limpo, sem falhas e com
resposta automática para o ERP.
Isso tudo representa grande eco-
nomia”, define Sibuya.

O diretor também destaca
que uma característica do Smart
Picking é que ele pode ser inte-
grado a praticamente qualquer
sistema ERP, independente do
banco de dados utilizado, através
de conectores que são adaptados
para cada empresa.
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Segundo Márcio Xavier, dire-
tor da Abbove Assessoria, “o fato
de o Smart Picking poder ser inte-
grado aos diversos ERP do merca-
do torna o produto mais flexível.
Por outro lado, quando ao hard-
ware utilizado, testamos outras
marcas e elegemos os coletores de
dados Opticon®, distribuídos pela
Lenox. No entanto, podemos es-
tudar customização para outros co-
letores, caso o cliente já os possua.”

O Smart Picking já está em
operação e compõe-se de vários
módulos para separação, emissão
de etiquetas para itens e pratelei-
ras, administração de fila de pe-
didos, emissão de etiquetas para
embarque e integração com o
ERP. Em breve serão lançados
módulos para inventário rotativo,
conferência de recebimento e pro-
dutividade. ■

A ABML entregou no dia 14 de
dezembro último, durante sua reu-
nião de final de ano, as categorias
“Mérito Nacional” e “Profissionais de
Imprensa” do Prêmio ABML de
Logística.

O ganhador do “Mérito Nacional”
foi Emerson Kapaz, do Instituto Bra-
sileiro de Ética Concorrencial, o Etco.
Na categoria “Profissionais de Im-
prensa”, receberam o prêmio
Wanderley Gonelli Gonçalves, editor
do Portal e do Jornal LogWeb, na
Categoria Sites e Portais de
Logística; Silvia Marino, da revista
Tecnologística, na Categoria Publica-
ção Especializada; e Ariverson
Feltrin, editor de transportes do jor-
nal Gazeta Mercantil, na Categoria
Grande Imprensa. O jornalista
Fernando Leal, diretor da Comu-
nicare e assessor de comunicação
da ABML, também foi homenagea-
do pela Associação pelo trabalho que
desenvolve na entidade.

“Mérito Nacional”
O Prêmio ABML de Logística

“Mérito Nacional”, ao contrário do
prêmio empresarial, definido por uma
banca de professores universitários
especializados em logística, é esco-
lhido a partir de uma eleição interna
que envolve a diretoria e conselhos
da ABML. A tônica é a mesma: pre-
miar as pessoas cuja atuação ajude
a logística a ser mais conhecida, uti-
lizada e sobretudo divulgada no
Brasil. Esse critério foi usado, tam-
bém, para a escolha dos vencedo-
res na Categoria “Profissionais de
Imprensa”.

Kapaz levou a quarta edição do
Prêmio, porque, ao fundar o Instituto
Brasileiro de Ética Concorrencial, deu
início a uma cruzada contra a con-
corrência desleal, que a ABML con-
sidera importante para toda a eco-
nomia brasileira, inclusive para um
segmento que começa a despontar,
como o da logística. A ABML apoia
as bandeiras levantadas pelo Insti-
tuto Etco contra graves problemas
nacionais, como: sonegação de im-
postos, elevada carga tributária na-
cional, comércio ilegal de produtos e
a adulteração de marcas.

Jornalistas
A Categoria “Profissionais de Im-

prensa” foi uma das inovações
introduzidas em 2004 no Prêmio
ABML de Logística. “Para a ABML,
trata-se de justa homenagem, pois
se o Prêmio ABML de Logística foi
lançado para divulgar e disseminar
a logística, nada mais coerente do
que homenagear os profissionais
que ajudam a torná-lo conhecido e
respeitado, os jornalistas”, diz Pedro
Francisco Moreira, presidente do Con-
selho de Administração da ABML.
Outra novidade foi a criação da Cate-
goria Estudante Universitário.
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riginada da Brasif Má-
quinas - distribuidor de
equipamentos para cons-

trução e indústria com 35 anos de
mercado -, a Brasif Rental foi cria-
da há 5 anos, visando a locação dos
equipamentos que a Brasif Máqui-
nas vende. Entre eles, estão empi-
lhadeiras Hyster a combustão e elé-
tricas de 2 a 20 toneladas, além de
paleteiras elétricas com e sem tor-
re de até 3 toneladas.

E a aposta no setor de loca-
ção deu bastante certo. Para isto,
basta verificar o crescimento da
Brasif Rental. “Crescemos 80%
em 2003, em termos de quanti-
dade de máquinas e receitas bru-
tas. Em 2004, crescemos 65% e,
para 2005, estamos prevendo cres-
cimento de 63%”, afirma Maurí-
cio Amaral, diretor da empresa.

Ele também informa que este
desempenho está atrelado ao cres-

cimento do próprio setor de loca-
ção. “O mercado de locação está
bastante emergente, e vem crescen-
do vertiginosamente nos últimos
anos. Tanto que, hoje, 50% do que
é produzido pela Nacco (fabrican-
te das empilhadeiras Hyster e Yale)
atende ao mercado de locadores,
principalmente aos dealers”, diz o
diretor.

Por outro lado, Amaral infor-
ma que uma das fortes razões para

o crescimento do setor é que as
grande indústrias e os operadores
logísticos estão deixando de com-
prar para alugar os equipamentos.
“Eles querem dar mais foco ao pla-
nejamento logístico do que ter o
equipamento. Operadores logís-
ticos de grande porte, como TNT
Logística e Cesar, por exemplo,
que são nossos clientes, percebe-
ram a importância de locadores
como a Brasif, que oferecem equi-
pamentos novos e pronta entrega,
e deixaram de comprar, passando
a investir em aluguel”, informa ele.
A Brasif Rental também tem al-
guns clientes diretos, como a Coca-
Cola do Rio de Janeiro, a Volks de
São Paulo e do Paraná, a Valesul
Alumínio e a Gerdau.

Em termos específicos da
Brasif Rental, o diretor diz que a
empresa tem como diferencial a
qualidade e a idade dos equipamen-
tos. “Nossa frota tem idade média
de 1 ano, e são máquinas de quali-
dade, considerando que a Hyster é
líder no Brasil em termos de
market-share. Além disso, o nosso
forte é que somos uma das poucas
empresas do setor que tem equipe
própria só para cuidar de locação
de equipamentos – desde a dire-
ção até o vendedor. Ainda ofere-
cemos assistência técnica para

pronto atendimento e mecânicos
treinados, além de termos condi-
ções de atendermos às necessida-
des do mercado com pronta en-
trega, por termos canal aberto
com a fábrica, pelo fato de sermos,
também, distribuidor Hyster”,
complementa.

Amaral também informa que
a Brasif conta com uma frota de
800 máquinas. Destas, 600 envol-
vem empilhadeiras e paleteiras, e
as outras 200 são equipamentos de
construção. Para 2005, a meta é
chegar a 1100 unidades, sendo que
900 serão empilhadeiras e pale-
teiras. “Um detalhe interessante é
que das 200 máquinas para cons-
trução, metade está operando
dentro de indústrias. São escava-
deiras hidráulicas e pás carrega-
deiras, entre outras, atuando como
equipamento dentro das indús-
trias”, destaca Amaral.

A Brasif Rental tem filiais no
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas
Gerais, Espírito Santo, Goiás e
Brasília e, em meados do ano, es-
tará instalando uma unidade em
Porto Alegre, RS. “Independente-
mente destas filiais, temos máqui-
nas operando em todo o território
brasileiro, com atendimento em
parceria com o distribuidor local”,
completa o diretor. ■
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A DM Transporte e Logística
Internacional, especializada
no transporte rodoviário
internacional de cargas
secas entre Argentina, Brasil,
Chile e Uruguai, acaba de
fechar contrato para a
compra de 20 novos conjun-
tos, formados por carretas
sider rebaixadas da Guerra e
cavalos mecânicos da Volvo.
Os novos veículos possuem
capacidade para 28,5
toneladas brutas e 111 m3 de
volume. Todos possuem
suspensão pneumática e
podem transportar até 30
paletes de 1,20x1,00 m. Com
a entrega dos novos cami-
nhões, prevista para março
de 2005, a DM passará a ter
250 conjuntos completos
(cavalo mecânico + semi-
reboque).
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O Teconvi - Terminal de
Contêineres do Vale do Itajaí
fechou 2004 batendo novo
recorde na movimentação de
contêineres. O mês de
dezembro encerrou com
movimentação 53.157 TEU’s -
28% superior a dezembro de
2003 e o maior balanço já
verificado na história do
terminal. Os números finais
apontam crescimento de 21%
no volume total de cargas que
passaram pelo Teconvi ao
longo do ano, em compara-
ção aos 12 meses de 2003.
Foram mais de 560 mil TEU’s,
contra 466 mil TEU’s
registrados no ano anterior.
Para 2005, a expectativa é
atingir crescimento entre 15%
e 20%.
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“O primeiro trimestre
de 2004 foi marcado
por uma grande
desconfiança por
diversas empresas
nacionais e
multinacionais que
ficaram receosas em

relação ao mercado e postergaram
diversos investimentos. Somente a partir
do terceiro trimestre de 2004 o PIB
brasileiro teve um salto de 6,1% em
relação ao mesmo período do ano
passado. A retomada econômica foi
puxada, principalmente, pela recupera-
ção do mercado interno, pelo aumento
do emprego e pelas exportações,
fazendo com que as empresas voltassem
a investir na otimização de processos
logísticos, manufatura, distribuição e na
contratação de consultoria e de projetos
em supply chain management. Para a
Qualilog Consultoria, 2004 foi um ano
de solidificação e grande crescimento no
mercado de Supply Chain Management,
principalmente com a representação da
americana Supply Chain Consultants,
trazendo para o Brasil o software
Zemeter, representante da nova geração
de soluções nesta área nos Estados
Unidos, sendo utilizado principalmente
em projetos de Planejamento de
demanda, programação da produção,
rede logística, planejamento cola-
borativo e gerenciamento de estoques.

Temos observado que as perspecti-
vas para 2005 são muito promissoras e
favoráveis. O mercado está em amplo
crescimento e demandando projetos
cada vez mais específicos. Dentre os
serviços de consultoria prestados pela
Qualilog temos observado um aumento
dos projetos de Supply Chain
Management. As empresas acordaram
que a gestão da cadeia de abastecimento
necessita de uma perfeita sincronia.”

Cristiano Cecatto, consultor de logística
inbound/outbound da Qualilog Consultoria

“Ao longo do ano de
2004, além da
ampliação funcional
e o atendimento aos
novos requisitos
legais, como a gestão
dos créditos de PIS e
COFINS sobre os

fretes e a exportação de conhecimentos
para livros fiscais, a GKO esmerou-se
na melhoria dos processos de integração
com os ERP´s mais utilizados no
mercado e investiu na melhoria continua
de sua equipe, visando manter o ritmo
de crescimento que, nos últimos anos,
levou a empresa a triplicar seu
faturamento. Apesar dos números ainda
não estarem fechados, a provisão é de
2004 tenha representado para a GKO
um crescimento de 20% sobre 2003. A
previsão para 2005 é ainda mais
otimista e ousada, estimando-se que o
faturamento cresça na ordem de 35%
sobre 2004.

Em termos de mercado, uma área
que cresceu bastante foi a de entregas
fracionadas de pequenos volumes, onde
o grande destaque é o avanço feito pelos
Correios. A preocupação cada vez mais
freqüente com a informação rápida e
correta tem estimulado o uso de canais
anteriormente desprezados em função
dos altos investimentos exigidos, agora
também cada vez menores. Chamamos
a atenção especialmente para o registro
de entregas e ocorrências via celular, já
em operação em inúmeras transportado-
ras, por demanda de seus clientes.

O uso de operadores logísticos
cresceu, mas existe um movimento na
direção contrária no que tange à gestão
de fretes, ou seja, empresas embarca-
doras que delegavam esta tarefa e que
agora estão trazendo de volta esta
função para que seus quadros internos
busquem resultados mais eficientes.

Em 2005, a GKO deverá ampliar o
leque de serviços, através, por exemplo,
de uma oferta maior de cursos sobre
contratação e gestão de fretes. Será
criada, também, uma nova linha de
atuação para apresentar ao mercado
índices comparativos sobre fretes
contratados, permitindo aos que
contratarem estas informações,
identificar se os fretes contratados estão
acima ou abaixo dos níveis típicos para
seu perfil de carga e distribuição, isso
inclusive por região, estado ou cidade.”

Ricardo Gorodovits, diretor comercial da
GKO Informática

“Iniciamos o ano
com a expectativa
de crescimento do
faturamento em
15% e terminamos o
ano com um
crescimento do
faturamento de

55%. Na metade do ano entendemos
que deveríamos entrar em um processo
de crescimento e desta forma
decidimos investir no aumento da
capacidade produtiva. Iniciamos o
projeto de ampliação em setembro e
deveremos conclui-lo em julho 2.005,
dobrando a nossa capacidade
produtiva.

Terminamos o ano de 2004
exportando 19% do nosso faturamento
e, ao concluirmos nossa ampliação da
capacidade produtiva, deveremos estar
exportando 40% do faturamento. O
investimento total que estamos
realizando é de 3 milhões de reais.”

Lineu Penteado, presidente da Paletrans

“O ano de 2004 foi
palco de uma
grande mudança na
história da Linde: o
início da fabricação
nacional. A
princípio, com dois
modelos lançados

na Movimat, apresentamos ao mercado
mais uma opção em equipamentos
nacionais, e a receptividade foi tão
grande que em apenas quatro dias de
feira mais de 2000 pessoas visitaram
nosso estande em busca desta
novidade.
Outra série de equipamentos que se
destacou foi a 39X pois, além da 392
(2 a 2,5 ton.) e 393 (3 a 3,5 ton.),
ganhou mais um modelo, a 393, com
capacidade de até 5 toneladas. Com o
recém-lançamento de mais três
modelos de empilhadeiras, 2005
promete agitar o mercado de
movimentação de cargas. Ao todo, já
são cinco equipamentos da linha BR!,
o que aumentou o número de
aplicações que poderão ser atendidas
com a gama de equipamentos
localmente fabricados. Para este ano, a
linha de produção será ampliada e,
com certeza, virão grandes e boas
novidades.”
Christopher Dühnen, diretor comercial da

Linde Material Handling do Brasil Ltda.

“O mercado de
sistemas de
armazenagem
automáticos teve, em
2004, um número
pequeno de projetos,
ainda em conseqüên-
cia da situação

econômica do país em 2002 e 2003. Um
fator que segura muito o investimento
neste mercado envolve as altas taxas de
juros, o que leva as empresas a adotarem
soluções que dão um retorno a curto
prazo.  A baixa demanda no Brasil nos
permitiu enviar membros da nossa
equipe técnica para participar de
projetos em outros países, mantendo-
nos atualizados e com vivência real nas
mais modernas tecnologias e preparados
para os novos projetos que acreditamos
ocorrer em 2005.

No ultimo trimestre de 2004 vimos
um crescimento no volume de estudos
de projetos para 2005, o que indica um
aquecimento de mercado.

Outro fator importante que indica
crescimento para 2005 e para os
próximos anos é a crescente preocupa-
ção com a segurança e confiabilidade
dos processos, somados à redução de
mão-de-obra e espaço físico.”
Alessandro C. Cezar, gerente da
ThyssenKrupp Engineering & Systems Ltda.

“O ano de 2004 representou uma franca expansão para a Datasul e
seus softwares voltados ao segmento de logística. Com o aumento
do volume de transações internacionais das empresas, a oferta de
um produto que possui a solução de comércio exterior, integrado
nativamente ao ERP, e ambos sendo providos por um único
fornecedor, significou o diferencial competitivo da Datasul em
diversas negociações.

As perspectivas para 2005 são extremamente positivas. Com o período conturba-
do de aquisições no cenário das software-houses estrangeiras, o espaço para uma
empresa nacional tem crescido e muito. Neste próximo ano, a Datasul vai fortalecer
ainda mais sua presença junto a empresas que tenham operações de exportação e
importação, diante da consolidação de seus produtos para gestão de comércio
internacional. A intenção é investir muito na oferta de Gestão de Fretes para empresas
embarcadoras, inclusive fora da base de clientes da Datasul.

Além disso, a Datasul Logística participa da criação do CTLI - Centro
Tecnológico de Logística Integrada. Com a inauguração do Centro, prevista para este
mês de janeiro, as empresas participantes terão à sua disposição uma estrutura de
armazém, localizada na via Anhangüera em São Paulo, na região do Rodoanel, que
abrigará todos os recursos necessários para reproduzir o funcionamento de operações
logísticas, desde o recebimento dos produtos, o registro nos estoques da empresa, a
armazenagem, a retirada para entrega (picking), o uso de equipamentos e conceitos
avançados de seleção e a conseqüente saída dos produtos com a geração dos
romaneios e notas fiscais.”

Murilo Ramos, gerente de produto ERP da Datasul Logística

“Mesmo com os freqüentes aumentos do chumbo, o ano de 2004
foi muito bom para a Fortim Exide. Após a parceria com a Exide
Technologies, a nova empresa “Fortim Exide” passou a ter mais
credibilidade com um produto cuja qualidade é a mesma que a
comercializada em todo mundo.  Mesmo concorrendo com
empresas de renome e tradição no mercado, a Fortim Exide espera
continuar a crescer nos próximos 3 anos. Sabemos que será uma
tarefa árdua, mas acreditamos que com muito esforço e dedicação,
alcançaremos nosso objetivo.”

Walter Teixeira de Melo, diretor da Fortim Exide

“O comportamento do
mercado foi ascenden-
te, com grandes
investimentos nos
setores de logística
(CDs), o que nos
obrigou a investir em
novos equipamentos de

nossa linha de produtos e buscar novas
tecnologias com parcerias internacionais.
Como sempre, a indústria é penalizada
com as altas taxas de juros e cargas
tributárias, afetando-nos diretamente o
‘alinhamento’ do preço do aço no mercado
interno/externo.  As perspectivas para
2005 são otimistas. Estaremos investindo
em mídia, eventos e sempre inovando para
competir. Enfim, ‘é necessário pensar
diferente, rever valores e mudar culturas’.”

Carlos Kyrillos, gerente comercial da
Cargomax Equipamentos Industriais
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“Conforme entrevista
dada a este conceituado
jornal em agosto de
2003, a Store já estava
se preparando para um
crescimento de
mercado e oportunida-
des. Para isto estaria se

reestruturando, revendo seus objetivos e
estratégias de crescimento para os
próximos 5 anos. O sentimento era,
também, que as indústrias e distribuidores-
atacadistas sofreriam grandes pressões
nesta década e investiriam nas áreas que
mais oferecessem oportunidades de ganhos
com reduções de custos, em retrabalhos,
logística reversa, atrasos nas entregas e
estoques obsoletos. A previsão era que
optariam por soluções que trouxessem
excelência na gestão de armazenagem e
distribuição com entregas ‘perfeitas’.
Assim, buscariam softwares especialistas
ou entregariam a terceiros esta operação
(no caso de indústrias).

Hoje, esta excelência é a grande
oportunidade para ganhos de espaços no
ponto de venda e, conseqüentemente,
bloqueio do concorrente com
rentabilização dos altos investimentos em
marketing e promoções. Automaticamente,
este movimento afeta diretamente os canais
logísticos, envolvendo os operadores que
‘oferecem soluções’ de armazenagem e
entregas. Outro movimento grande foi as
exportações que aqueceram outros
segmentos da economia. Nesta linha, a
Store, que oferece os três principais
produtos desta cadeia logística - WMS -
Gestão de Armazenagem, TMS - Gestão de
Fretes e Transportes e Gestão para EADI,
Porto Seco e Redex -, acompanhou tal
crescimento que, ainda, está se iniciando,
oferecendo seus produtos e serviços.
Cresceu em sua estrutura de pessoal, em
faturamento e aumentou sua carteira de
clientes. Se preparou, também, com fortes
parcerias, complementando a solução ao
cliente, desde um ERP até equipamentos
de automação.

Para os próximos 3 anos, haverá um
movimento muito grande de qualificação
do setor de operação logística, envolvendo
desde terceirização pela indústria,
concorrências acirradas na busca do menor
custo e melhor serviço, até fusões e/ou
aquisições entre empresas do setor. Isto
com certeza movimentará muito o mercado
de soluções, sejam elas de consultoria,
software, equipamentos e, principalmente,
profissionais qualificados em logística. A
Store Automação, em 2004, investiu muito
no desenvolvimento de seus produtos e
profissionais para atender a esta demanda de
mercado que deve, no mínimo, duplicar no
ano de 2005.”

Tarcísio Tito Salgado, diretor de vendas e
marketing da Store Automação.

“O ano de 2004 foi
bastante produtivo e
importante para a
Retrak. Tínhamos
históricos de
crescimentos
superiores a 100%
ao ano. Dessa

forma, desde a fundação da empresa,
em 1993, o crescimento sempre foi
geométrico, ou seja, dobramos o
faturamento ano após ano de forma
que, ao chegarmos em 2003, com a
estagnação do mercado, este resultado
não foi possível de ser alcançado.

Assim, iniciamos 2004 com um
grande desafio: recuperarmos o
crescimento não alcançado em 2003 e
somamos a ele o crescimento projetado
em 2004. O mercado mostrou-se difícil
no primeiro trimestre, tendo crescido
de forma vigorosa nos trimestres
seguintes. O resultado para a Retrak foi
excepcional: superior a 70%, quando
comparado ao exercício de 2003.

Isto foi possível pois a empresa
investiu fortemente na aquisição de
equipamentos novos da marca Still. A
qualidade do equipamento, a satisfação
de nossos clientes e a diminuição de
nossos custos de manutenção
permitiram um ótimo custo x benefício.

As perspectivas para 2005 são
otimistas e realistas. Continuaremos
nossos investimentos na renovação de
frota, treinamento de manutenção e
investimento na revenda de peças
originais Still. A mudança para nossa
futura sede também está prevista e deverá
estar concluída até março de 2005.

Esperamos que os fatores externos
continuem colaborando em 2005, pois
o Brasil depende (e muito) do que
acontece lá fora.”

Fábio D. Pedrão, diretor da
Retrak Com. e Rep. de Máquinas

“Acredito que 2004
foi um ano muito
bom para a nossa
área em termos de
negócios.
Comparado ao ano
anterior, observa-
mos um crescimen-
to tanto no volume

como em relação à busca de projetos e
informações sobre novas tecnologias.
Tivemos novidades no mercado,
principalmente em redes wireless
(Wi-FI), com lançamentos de produtos
que apresentam como principal
característica a preocupação com a
segurança da rede das empresas.
Também observamos a procura muito
acentuada de informações sobre RFID,
além de constatarmos um grande
numero de lançamentos de terminais
portáteis, dos diversos fabricantes, com
o sistema operacional Pocket PC e
Windows CE.NET.

Temos convicção de que 2005 será
um ano ainda melhor do que 2004. A
Solffactor vê perspectivas muito boas
de crescimento para este ano, já que
iniciamos o ano com muitos projetos
em andamento. Além disso, teremos
lançamentos de produtos com novas
tecnologias, para atender aos mais
diversos setores, com um preço
bastante competitivo para a realidade
do nosso mercado.”

Fabio Soirefmann,
diretor de marketing da Solffactor

“Realmente, tivemos
em 2004 um ano
muito feliz em nossos
negócios. Tivemos um
crescimento em
vendas da ordem de
70% com relação ao

ano de 2003 (que já havia sido um ano
excelente). Fator importante para este
crescimento foi um grande projeto para o
Grupo M. Dias Branco, em Salvador,
para quem fornecemos um sistema de
descarregamento de navios com mais de
um quilometro de esteiras côncavas
carregando trigo a granel. Desenvolvemos
vários novos produtos e atuamos muito
no segmento alimentício.

Achamos que 2005 irá superar este
ano facilmente, pois as perspectivas em
função das proposta/projetos encaminha-
dos para definição já em janeiro são
muito grandes. E também estaremos
desenvolvendo novas linhas de produtos e
segmentos de atuação.”

Edson Maurício Brockveld,
diretor-presidente da Brockveld

“O ano de 2004 talvez
tenha sido o melhor
para a indústria
nacional de equipa-
mentos para
movimentação de
materiais nas últimas
décadas. Embora ao

final de 2003 tivéssemos apresentado uma
visão otimista, a realidade superou todas
as expectativas. A demanda esteve
aquecida todo o ano e o grande desafio foi
conseguir de nossa área industrial a
resposta rápida que o mercado exigia.
Diríamos que foi um ano de superação,
pois além de aumentar o volume de
produção de nossa fábrica do Rio de
Janeiro em cerca de 90%, conseguimos,
paralelamente, aperfeiçoar ainda mais
nossos índices de qualidade e de
atendimento de pós-venda.

Outro fator de satisfação para nós foi
o fato de começarmos a colher os frutos
do trabalho que vimos fazendo nos
últimos três anos demonstrando a
superioridade das máquinas elétricas de
contrapeso em relação a suas similares a
combustão interna. É emblemática disto a
adesão de empresas líderes do setor de
bebidas.

Continuamos com uma visão otimista
com relação ao mercado de equipamentos
de movimentação de materiais. O Brasil
tem muito para crescer nesse segmento.
Considerando os excepcionais resultados
de 2004 e sendo, inegavelmente, parte
deles devidos a um represamento de
investimentos, estamos trabalhando com
uma previsão de volume de negócios em
2005 em nível similar a 2004. Com
relação à Still, especificamente, prevemos
para 2005 um crescimento substancial na
área de pós-venda como resultado da
mudança que empreendemos agora no
final de 2004, instalando em Diadema um
Centro de Distribuição de peças e
modernas instalações de treinamento e
manutenção. Também julgamos
importante mencionar a expectativa de
consolidação da tendência da fábrica do
Rio de Janeiro funcionar como plataforma
de fabricação para atendimento de toda a
América do Sul. Esse aumento de volume
de fabricação deverá beneficiar o mercado
nacional, à medida que propiciará ganhos
de escala e redução de custos.”
Frank Bender, Diretor Comercial da Still Brasil

“O ano de 2004 foi
difícil, pois muitas
empresas engavetaram
os planos de expansão.
Somente no 4º
trimestre foram se
apressando para

colocação de pedidos. A Skam está
desenvolvendo novos modelos de
máquinas para operações especiais de
manuseio de materiais. Estamos com
ótimas perspectivas para 2005 e
esperamos um crescimento de 20% na
produção e nas vendas.”

Maks Behar, presidente da
Skam Empilhadeiras Elétricas
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entre outras operações, destacam-
se no Sedex Mundi as seguintes
vantagens:

1) Rastreamento Completo:
Possibilita informações online so-
bre o andamento da remessa, se já
foi entregue, se está nas proximi-
dades do local de entrega, etc.

2) Coleta Gratuita: Especial
para as cidades atendidas pelo Dis-
que Coleta, que possibilita a cole-
ta de remessas com agendamento
de horário.

3) Seguro Gratuito: Garante
segurança na entrega da remessa
ou do documento. Segundo Sou-
za, o Sedex Mundi é diferente do
Sedex comum e do Exporta Fácil,
uma vez que utiliza uma platafor-
ma exclusiva de trabalho, com uma
operadora internacional, tornando-
se um processo absolutamente pa-
dronizado. “O prazo de entrega
não ultrapassa os quatro dias”,
completa.■
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egundo estimativas, a
Lachmann – formada
pela Oceanus, Global,

Integral, Mitra e Lachmann Lo-
gística – atingiu um faturamento
de R$ 200 milhões em 2004. A
previsão é de que a empresa pra-
ticamente dobre este número em
2008.

Para 2005, o investimento pre-
visto para as cinco empresas é de
R$ 100 milhões, dos quais R$ 90
milhões nas novas embarcações
que serão construídas para a Glo-
bal, e R$ 10 milhões em tecnologia.

No caso da Oceanus, a meta é
aumentar a presença da empresa no
setor de agenciamento marítimo,
principalmente no mercado tramp.

Com relação à global, a partir
de 2005 serão construídas duas
novas embarcações para o trans-
porte de granel líquido – uma de-
las ainda este ano. Cada uma terá
capacidade de até 15 mil tonela-

das, o que irá aumentar em
500 mil o total transportado por
ano. Hoje, a empresa é dona de
uma frota de três navios que trans-
portam um total de 1,2 milhão de
toneladas de cargas líquidas e
mais um de carga geral.

Por fim, em relação à
Lachmann Logística, a estratégica
para 2005 é incrementar o sistema
porta-a-porta nas operações de im-
portação e exportação. ■
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“Recebi a edição de dezembro do
jornal LogWeb, onde consta a
importante reportagem sobre o
Transporte Rodoviário, e agradeço em
nome do SETCESP a inclusão da
participação do sr. Urubatan Helou na
mesma. É realmente muito importante
que veículos como o LogWeb tragam
cada vez mais o retrato da situação de
descaso das estradas brasileiras e de
outros problemas do TRC.”

Denise de Paiva – Assessora de Imprensa
SETCESP - Sindicato das Empresas de

Transporte de Carga de São Paulo e Região

“ .... muito sucesso para vocês em
2005. Estou acompanhando o jornal
LogWeb e vejo o profissionalismo em
cada edição. Parabéns.”

Juvenilson Kuninari – Sócio-Diretor
Kuninari e Assessoria Ltda.

“Sou leitor assíduo do jornal e gostaria
de parabenizá-los pela excelente
cobertura dos assuntos relacionados à
área, sempre com qualidade e exatidão
nas informações prestadas.”

Claudio Roberto dos Santos - Assistente
de Administração de Materiais

Voith Paper Máquinas e Equipamentos

“.... Também quero aproveitar a
oportunidade e parabenizá-los pelo
esforço do Portal em oferecer
informação de qualidade à comunidade
ligada aos transportes e logística.
Desejo muito sucesso.”

Orlando Ribeiro - Gerente Comercial
Nix Consultoria e Sistemas

Sedex Mundi cumpre as
demandas de exporta-
ção que nós temos, que

geralmente são em prazos críti-
cos, por isso acredito no sucesso
do empreendimento”, afirma José
Ademar Alexandre de Souza, res-
ponsável pelo Departamento de
Operações e Negócios Internaci-
onais dos Correios. Segundo ele,
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A Luft Agro e o INPEV – Instituto
Nacional de Processamento de
Embalagens Vazias gerenciam o
recolhimento e a destinação final
de todas as embalagens vazias
de defensivos agrícolas con-
sumidas no Brasil. A Luft Agro é
uma empresa do Grupo Luft
especializada em soluções
logísticas para o agronegócio,
oferecendo gestão de estoques,
transporte, montagem de kits,
aplicação de defensivos e
logística reversa.
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A Intermec acaba de lançar a
impressora PD4, própria para
atividades industriais de
manufatura, armazenamento e
expedição, bem como centros de
distribuição que apresentam
volumes médios de impressão de
etiquetas de código de barras. O
novo equipamento, que emprega
transferência térmica ou térmica
direta para impressão, pode
abrigar etiquetas de padrão
industrial com comprimento de
até 200 mm e comporta rolos de
etiquetas com até 450 m. Imprime
em diferentes meios, como
poliéster ou papel de gramaturas
variadas, e é apresentada em
dois modelos, com velocidade de
203 ou 300 pontos por polegada.
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A Zebra Technologies está
anunciando o lançamento de
duas impressoras/codificadoras
UHF EPC multiprotocolo, a Zebra
R110Xi e R170Xi. Podem ser
atualizadas para incluírem
futuros protocolos à medida que
os padrões existentes evoluírem
e novos surgirem e oferecem
suporte totalmente integrado
para Class 1, Class 0, Matrics’ 0+
(leitura/escrita), ISO 18000-06B e
Philips UCODE 1.19. Também
contêm o módulo leitor RFID
Mercury4e da ThingMagic que,
segundo a empresa, usa
tecnologia avançada de software
de rádio para ler e codificar
praticamente qualquer etiqueta
EPC.
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onsiderada a maior em-
presa brasileira fornece-
dora integral de mídias

magnéticas e digitais virgens ou
gravadas, a Videolar inaugurou, em
3 de dezembro último, o seu Cen-
tro de Distribuição Michel Wojdys-
lawski, o maior da Região Ama-
zônica.

São 12000 m2 de área cons-
truída no coração da Amazônia, o
que consolida a posição estratégia
da Videlolar como solução integra-
da para o cliente. Afinal, a empre-
sa é responsável pela distribuição
de todos os CDs, DVDs, VHSs e
CD-Rs que produz para os seus
clientes – grandes estúdios de
Hollywood, distribuidores inde-

���$�����-��

C pendentes de filmes e as indústri-
as do segmento fonográfico e de
software, além dos principais jor-
nais e revistas do país -, entregan-
do-os diretamente em pequenas
ou grandes a locadoras, supermer-
cados e outros locais. “Entrega-
mos desde uma fita ou um CD
para uma locadora até carretas
fechadas para grandes supermer-
cados”, esclarece Rogério Tor-
chio, gerente divisional de
logística da Videolar.

Ou seja, a partir do pedido do
cliente, a Videolar cuida de toda a
cadeia de produção, compra ma-
téria-prima, produz, entrega e faz
a cobrança para os seus clientes,
num tipo de serviço difícil de ser

encontrado. Vale destacar, também,
que a empresa cuida integralmente
dos produtos dos seus clientes,
mantendo uma linha de serigrafia
para a produção das capas de CDs
e linhas para embalagem. “Para
melhorar ainda mais os nossos ser-
viços, estamos fazendo um estudo
de distribuição via internet”, com-
pleta Elie Waitzberg, diretor técni-
co da empresa.

4�!��$����$��
Durante a solenidade de inau-

guração do Centro de Distribuição,
Lirio Parisotto, presidente da
Videolar, destacou que, apesar das
dimensões da obra, este foi um dos
menores investimentos já feitos pela
empresa – cerca de 10 milhões de
dólares, incluindo os sistemas. “Mas
este é o coração de outros investi-
mentos”, diz ele, demonstrando o
quanto a empresa investe em infra-
estrutura e o quanto sua atuação é
fundamental na região, a ponto de
contar com a presença do gover-
nador do Estado do Amazonas,
Eduardo Braga, na cerimônia de
inauguração.

O novo Centro de Distribuição
pode armazenar mais de 4 000 itens

diferentes – a capacidade total é de
15 milhões de itens. “O CD conta
com 10 500 posições/paletes, sen-
do a capacidade útil de armazena-
gem de 3 500 m2 e o pé direito é de
10 m”, diz o gerente divisional de
logística. Ele também informa que
o CD só recebe produtos acabados
e que, antes, era utilizado um
galpão de 3 000 posições/paletes
que, hoje, é empregado para a
armazenagem de matérias-primas.

“Atendemos a um pedido de
produção do cliente, mas não ne-
cessariamente entregamos toda a
produção. Daí, o que não é entre-
gue segue para o CD, sempre lem-
brando que os DVDs, por exem-
plo, são produtos perecíveis em
termos de lançamento no merca-
do”, esclarece Torchio.

Ainda justificando a criação do
Centro de Distribuição Michel
Wojdyslawski, ele informa que a
tendência de mercado é pela de-
manda de produtos cada vez mais
customizados, envolvendo, tam-
bém, brindes e campanhas promo-
cionais, do tipo leve 3 e pague 2, o

que requer agilidade na entrega.
Por outro lado, a tecnologia de

radiofreqüência investida no novo
CD permite a integração logística
dos produtos – CDs, VHS e DVDs
fabricados pela Videolar. Todo o
estoque é monitorado de forma on-
line, permitindo produção, arma-
zenagem, faturamento, embalagem
e endereçamento direto dos produ-
tos aos clientes, num processo
confiável.

Os produtos têm endereço cer-
to no novo CD da Videolar. “Como
se fosse uma pequena cidade com
ruas, avenidas e número, é assim
que se localiza os produtos. A pro-
dução é ininterrupta. São 350 fun-
cionários, trabalhando em regime
de 12 por 36 horas, permitindo ao
cliente da Videolar atendimento in-
tegral todas as horas do ano. Da
matriz ao produto final. Dos
insumos às embalagens. Da pro-
dução à entrega ao cliente final. Do
faturamento ao relatório de presta-
ção de contas. Tudo integrado e
acessado via sistema de gestão”,
destaca Parisotto.

7����������
Mas, como também informa

o presidente da Videolar, a em-
presa vem se “reinventando nos
últimos três anos”, e seu pionei-
rismo não se prende apenas ao
aspecto logístico.

A Videolar conta com três uni-
dades na Amazônia, além do CD,
e com uma unidade em Alphaville,
em São Paulo, e duas na Argenti-
na. Todas elas possuem controle in-
tegrado e empregam, ao todo, 3
000 funcionários. A capacidade de
produção é de 13 milhões de CDs
por mês, em todas as unidades, de
3,5 milhões/mês de CDRs e de 6
milhões/mês de DVDs.

Tamanho é o pioneirismo da
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olucionar parte dos pro-
blemas de distribuição
e logística em grandes

centros urbanos. Esse é o princi-
pal objetivo da Tacex, empresa
que se destacou no ano de 2004.

E, em 2005, a Tacex estará
completando uma década de exe-
cução das atividades propostas
com competência. Atingir essa
marca não á algo fácil, visto a pe-
quena quantidade de empreendi-
mentos nesse segmento que al-
cançam dez anos de vida. “Hoje
em dia existem somente vinte em-
presas regulares nesse segmento
no Brasil. E, além de estarmos
entre elas, estamos chegando aos
10 anos de vida”. Quem diz é o
diretor e fundador da empresa,
Rogério Taleb.

Entre os serviços mais utili-
zados e mais vangloriados pela
diretoria da empresa destacam-se
os funcionários da Tacex creden-

ciados e autorizados pela Receita
Federal, além de uma treinada
equipe de exportação e, por fim,
o rastreamento de seus envios no
Brasil e exterior.

Nesses dez anos de empresa,
clientes potenciais, de extrema re-
levância mercadológica, foram
capitalizados e contratantes dos
serviços Tacex. Entre os princi-
pais estão SkyPostal, SwissPost
e ITS, todas empresas de servi-
ços postais.

Um assunto que vem interes-
sando, e muito, à diretoria da
Tacex é a nova medida anuncia-
da na reunião da União Postal, em
Bucarest, capital da Romênia.

Tal medida possibilita a em-
presas estrangeiras desse segmen-
to abrirem escritórios em outros
países, e o Brasil está entre um
desses países. Para tanto, basta
conseguir parceiros que sejam
devidamente credenciados e que
tenham a aprovação do país que
receberá o escritório.

Essa nova medida pode trazer
variações interessantes para esse
mercado no ano de 2005, e como
não poderia ser diferente, a Tacex
espera poder aumentar ainda mais
sua gama de clientes e contatos no
segmento, para expandir ainda
mais sua marca nesse ano tão im-
portante, quando se comemora a
primeira década de vida da empresa.

Em 2005, a Tacex pretende
firmar aliança estratégica com
empresas no Brasil ou no exteri-
or procurando identidade própria
e, assim, dar andamento aos seus
projetos, dentre eles a implanta-
ção de contêineres em determi-
nados locais do Brasil, escolhidos
entre os 160 pontos de seu parcei-
ro comercial, contêineres estes que
serão usados como postos de aten-
dimento ao cliente. ■

S Taleb:
“Hoje em dia
existem
somente vinte
empresas
regulares
nesse
segmento no
Brasil.
E, além de

estarmos entre elas, estamos
chegando aos 10 anos de vida”.
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O gerente da unidade
operacional de Rio Grande,
Orosman Duarte, da Eichenberg
& Transeich, foi homenageado,
no dia 25 de novembro último,
durante entrega do Prêmio
Multilogística/Expocargo.
Orosman, vencedor na categoria
profissional, faz parte de um
grupo de eleitos de várias
regiões do país e do exterior. O
prêmio é uma homenagem aos
profissionais, empresas e
entidades que contribuem para o
aperfeiçoamento e o desenvolvi-
mento do comércio exterior,
da logística e do transporte.
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A Tipler desenvolveu uma nova
versão do STGP, um software de
gerenciamento de pneus
oferecidos a todos os seus
clientes através da rede de
concessionários. O software está
disponível, gratuitamente, na
versão demonstração, no site
www.tipler.com.br

empresa que ela construiu a primei-
ra petroquímica da região norte,
inaugurada em 2002, para a pro-
dução de poliestireno, usado tanto
na produção de seus produtos
como para atender às empresas da
região, entre elas Gradiente, CCE,
Multibras, Springer, Panasonic,
Bic e outras, além da Copobras, em
Santa Catarina.

A capacidade de produção des-
ta unidade é de 10 000 toneladas/
mês, embora hoje esteja trabalhan-
do com 9 000 toneladas/mês, sen-
do que a matéria-prima do polies-
tireno, o manômero de estireno, é
recebido diretamente do porto de
Manaus via dutos. A entrega do
produto é feita a granel, por carre-
tas-silos, sacos de 25 kg ou big-
bags de 1 tonelada. Também há
um depósito de 9 000 m2 para a
armazenagem do poliestireno an-
tes da entrega. “Desenvolver a
mais alta tecnologia para melhor
servir ao cliente, respeitando a na-
tureza, faz parte de um sonho da
Videolar. A construção do novo
Centro de Distribuição, além da
fabricação de DVDs, CDs, VHS,
disquetes, CD-R, tradução, legen-
dagem, resina de poliestireno fa-
zem parte deste verdadeiro sonho
tropical”, conclui Parisotto. ■
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semi-reboque conjugado de de-
nominação bitrem, de fabricação
nacional, foi criado primeira-

mente na versão graneleiro, passando a
atuar em vários outros segmentos devido
à vantagem de maior carga líquida trans-
portada. “Atualmente, a sua principal apli-
cação ainda se dá na versão graneleira pelo
perfil do transporte nacional”, informa
Norberto Fabris, diretor executivo da
Randon Implementos e Participações.

“O bitrem é um implemento rodovi-
ário composto por dois semi-reboques
acoplados entre si, ou seja, o 2º semi-
reboque é engatado numa 5ª roda, mon-
tada diretamente no prolongamento do
chassi do primeiro”, completa, por sua
vez, Euclides Facchini Filho, diretor
comercial da Facchini.

Para Fabris, a combinação bitrem
permite um Peso Bruto Total Combina-
do (PBTC) de 57 toneladas, o que possi-
bilita um incremento de 27% no PBTC,
em comparação com uma combinação
tradicional de três eixos com cavalo
mecânico 6x2 ou 6x4.

Ele também informa que o bitrem é
utilizado em todos os segmentos e repre-
senta 68% dos semi-reboques no mer-
cado nacional. “Na Randon, o bitrem
graneleiro representa 85% e, na linha tan-
que, representa 95%”, completa.

Estima-se que, em 2004, o país pas-
sou a contar com mais de 34 mil bitrens
em circulação. “Só em 2.003 foram pro-

)�$���

duzidos 12.628 desses veículos De 2000
até o final de 2002, as associadas da Anfir
fabricaram 18.500 bitrens. Hoje, a grande
maioria dos cavalos 6x2 e 6x4 vendidos
pelas montadoras destinam-se a tracionar
bitrens. Esta tendência poderá se acentuar
ainda mais após a entrada em vigor da
Resolução no 164/04 do Contran, que dis-
pensa o bitrem de portar Autorização Es-
pecial de Trânsito (AET)”, informa Neuto
Gonçalves dos Reis, Chefe do DECOPE
– Departamento de Custos Operacionais
e Estudos Econômicos da NTC &
Logística, em seu artigo intitulado “Bitrem
reduz custos em até 16%”.

���$�����
Segundo o representante da Randon,

a primeira vantagem do bitrem, como já
mencionado, diz respeito à produtividade.
“Há uma maior produtividade no transpor-
te de cargas, com maior carga líquida trans-
portada, apesar do maior investimento ini-
cial. Isto significa que o transportador leva
mais carga com o mesmo caminhão e o
mesmo motorista, tornando-se mais com-
petitivo no seu mercado de atuação.”

Para Reis, do DECOPE, a redução
de custos proporcionada pelo bitrem re-
sulta da sua capacidade de carga 45%
maior. “Utiliza, para tanto, apenas uma
carreta adicional, dispensando um segun-
do e caro cavalo mecânico e um segun-
do motorista”, avalia.

Pelo seu lado, o representante da
Facchini enfatiza que, com o uso do
bitrem, há um aumento de carga líquida
útil de 27 000 kg para 38 000 kg - 40% a
mais de carga.

Ainda outra vantagem do bitrem está
relacionada à segurança, segundo o dire-
tor executivo da Randon. Ele informa que
a distribuição de carga possibilita uma se-
gurança maior em relação ao semi-rebo-
que convencional de três eixos, pois apre-
senta menor arraste na frenagem e, tam-
bém, por possuir um eixo a mais, onde
distribui melhor o peso - o menor desgas-
te dos pneus confirma esta característica.
“O sistema de travamento também é bas-
tante seguro, pois é composto por uma
quinta-roda e um pino-rei - em relação ao
Romeu-e-Julieta”.

Também há o aspecto economia. “De-
vido à menor distância entre os eixos, o
bitrem apresenta menor arraste, o que pos-
sibilita um menor desgaste de diversos
componentes do semi-reboque, como sus-
pensão, freios e pneus. Todos os relatos
mostram um menor desgaste de pneus na
configuração bitrem. Para o semi-reboque
de três eixos, a vida útil dos pneus é, em
média, de 80 a 120 mil km, enquanto que

O
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Fabris, da Randon: o bitrem também
reduz o número de caminhões nas
rodovias
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para o bitrem, a vida útil do pneu pode
atingir 250 mil km, diminuindo assim o
custo do serviço de transporte”, informa
Fabris, da Randon.

“O bitrem possui uma articulação a
mais, o que reduz sensivelmente seu ar-
raste nas curvas. Além disso, ele propor-
ciona melhor eficiência nas frenagens e
mais estabilidade do conjunto”, comple-
menta o diretor comercial da Facchini.

Por sua vez, o diretor da  Randon des-
taca que o bitrem proporciona menor des-
gaste da malha rodoviária. Comparado ao
semi-reboque tradicional de três eixos, o
conjunto bitrem, além de transportar mais,
distribui a carga de forma mais equilibra-
da, sem prejudicar a rodovia, segundo a
justificativa do representante da Randon.
“Realmente, o bitrem danifica menos o pa-
vimento do que o semi-reboque conven-
cional devido à melhor distribuição de
peso”, completa Facchini Filho.

Por último, mais uma vantagem do
bitrem é apontada pelo diretor executivo
da Randon: a quantidade de veículos nas
rodovias. “Esta combinação, por possuir
uma capacidade maior de carga, reduz o
número de caminhões circulando nas ro-
dovias, contribuindo desta forma para uma
maior conservação do pavimento e menor
número de acidentes, diminuindo os índi-
ces de poluição e melhorando as condi-
ções ambientais”, completa.

7���	����
Mas, se há vantagens, também há os

problemas – se bem que muito pequenos
em relação às vantagens. Por exemplo,
Fabris diz que, em alguns pontos das ro-
dovias brasileiras não é permitido o tráfe-
go de bitrens, devido à infra-estrutura de
algumas pontes. “Mas já houve algumas
adequações nas rodovias - balanças,
tombadores de descarga e pátios para ma-
nobra - para atender ao conceito do
bitrem”, complementa.

Para Facchini Filho, a única restrição
quanto a utilização do bitrem é para o aces-
so de carga e descarga pela traseira da pri-
meira composição, pois fica impossível o
acesso com a empilhadeira. ■

Genie Brasil assi-
nou contrato com a
Terex Cranes para

distribuir seus produtos no Brasil
com exclusividade. São guindastes te-
lescópicos e montados sobre caminhão,
manipuladores de contêineres, guindas-
tes treliçados sobre esteiras e outros.

Segundo Andre G. Freire, gerente
geral - América do Sul e África do Sul -
da Genie Brasil, para representar esta li-
nha no país, a sua empresa fechou acor-
do com a Brasif Máquinas e a Paraná
Equipamentos, que estarão criando toda
a infra-estrutura necessária para o aten-
dimento dos atuais e futuros clientes dos
guindastes Terex no Brasil, atuando a
partir deste mês de janeiro.

Ainda segundo Freire, a infra-estru-
tura da Genie Brasil será utilizada para
atender aos clientes dos guindastes Terex
e “acreditamos que poderemos ampliar
muito a nossa participação no mercado
brasileiro, oferendo, além de excelentes

produtos, um atendimento pós-venda de
primeira linha. A expansão dos negóci-
os para os outros países da América La-
tina está em discussão, mas já podemos
oferecer os mesmos produtos através de
nossos escritórios regionais em Miami e
na Cidade do México”, conclui.

O gerente geral da Genie completa
dizendo que os guindastes Terex são
equipamentos com tecnologia de ponta,
e compõem uma completa linha de pro-
dutos, através de marcas como American
Cranes, Demag, P&H, Franna, PPM,
Lorain, Simon e Bendini, entre outras,
agora reunidas sob a bandeira Terex.■

A
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a edição passada do jornal
LogWeb publicamos uma am-
pla reportagem sobre a impor-

tância do palete PBR na cadeia de abas-
tecimento no Brasil. Nesta edição, con-
cluindo o assunto, entrevistamos José Ge-
raldo Vantine, o criador do PBR. Ele é
diretor da Vantine Consultoria e conta
como surgiu o PBR, além de, também,
apontar as perspectivas e as vantagens do
uso do mesmo.

LogWeb: Quem participou da criação
do PBR?

Vantine: Na época, 1988, eu já era con-
sultor de logística da ABRAS – Associa-
ção Brasileira de Supermercados, que ti-
nha, como coordenador do Comitê de
Logística, o Paulo Lima, ainda hoje dire-
tor do Grupo Pão de Açúcar. Dentro da
visão sistêmica, convidamos entidades di-
retamente ligadas à cadeia de abastecimen-
to no varejo, além da ABRAS: ABIA -
Associação Brasileira de Indústria de Ali-
mentos, representada por Amélio Fabrão
Fabro e Mário Soares (ambos da Nestlè);
ABIPLA - Associação Brasileira das In-
dústrias da Higiene e Limpeza, represen-
tada por Rubens Brambilla e Heleno
Verucci (ambos da ex-Gessy Lever, hoje
Unilever) e Nilson Daros (da Bombril);
NTC&Logística - Associação Nacional de
Transporte de Cargas e Logística, repre-
sentada por Rejane Arinos (da então Trans-
portadora Dom Vital); ABRAPEM - As-
sociação Brasileira dos Produtos e Emba-
lagens de Madeira, representada por Vasco
Flandoli e Giovana Rosa; IBF - Instituto
Brasileiro do Frio, representado por Dário
José da Silva; e, como órgão certificador,
o IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas
– Divisão de Madeiras, representado por
Luis Tadashi.

LogWeb: Qual foi o seu “papel”?
Vantine: Já com uma longa experiên-

cia na indústria automobilística, em proje-
tos de racionalização operacional, e já des-
de o começo dos anos 80 estudando a ques-
tão do palete na Europa, nos EUA e no
Japão, meu papel foi de criar, fomentar e
coordenar o trabalho de criação do PBR.
Evidentemente, usei alguns consultores da
minha empresa para, também, fornecer todo
o amparo técnico necessário aos projetos.

N Acredito ter tido, também, um papel
importante na criação do sistema de
gerenciamento do que seria o futuro “Sis-
tema Nacional de Pool de Paletes”, basea-
do em credenciamento e certificação de
fabricantes e um rígido processo de audi-
toria e controle de qualidade. Isso foi feito
através do registro da marca PBR no INPI
como propriedade da ABRAS que, atra-
vés de contrato de seção de uso de marca,
até hoje mantém absoluto controle, dei-
xando a livre competição de mercado, sem
o risco de uso incorreto de madeiras.

Um outro papel fundamental foi a
criação do CPP – Comitê Permanente de
Paletização em 1990, do qual fui e con-
tinuo sendo o coordenador, e que é regi-
do por um completo regulamento inter-
no (maiores detalhes no site www.
vantine.com.br). Além do mais, creio que
o meu papel foi do entusiasta e apaixo-
nado líder.

LogWeb: Qual o objetivo da criação do
PBR?

Vantine: Em levantamento que fize-
mos no GPD - Grupo de Palete de Distri-
buição, identificamos mais de mil mode-
los de paletes no Brasil. E a mecanização
na movimentação de cargas ainda era
muito jovem no país. Iniciada no final dos
anos 70, ela evidenciava que as empresas
brasileiras criavam, aleatoriamente, seus
próprios tipos de paletes.

Naquela oportunidade, 1988, o cená-
rio era extremamente estimulante para a
busca da racionalização nas empresas.
Primeiro, porque o país vivia uma situa-
ção inflacionária e contava com um go-
verno desacreditado. Além disso, come-
çava a haver uma pressão muito forte em
nosso mercado por parte das multina-
cionais. Nossa economia ainda dava pou-
co valor para a redução de custos, por-
que os ganhos inflacionários sempre
foram maiores.

Mesmo dentro desse cenário, sempre
achei um absurdo uma indústria grande em
volume de venda usar seu próprio palete
para armazenagem, gastando três horas
com seis pessoas transferindo do palete
para a carroceria da carreta, e esta carreta
se deslocando poucos quilômetros para
descarregar no CD do supermercado e no-
vamente gastar três horas usando seis pes-

soas para repaletizar no seu palete. E os
dois paletes não eram compatíveis.

Outros objetivos buscando e alcança-
dos com o PBR, e também de absoluta
importância: modulação de embalagem de
consumo de transporte, permitindo a racio-
nalização de custo e espaço; padronização
de sistemas de movimentação e armaze-
nagem; padronização de linhas de pro-
dução com sistema contínuo de paleti-
zação; desenvolvimento de modelos pa-
dronizados de arquitetura de centrais de
distribuição; e padronização de carroce-
rias de caminhões.

LogWeb: Quais as perspectivas com
relação ao PBR?

Vantine: Desde a criação do CPP, em
1990, já credenciamos cerca de 100 fabri-
cantes em todo o Brasil e hoje existem 31,
sendo todos eles associados à ABRAPAL
– Associação Brasileira dos Fabricantes de
Palete PBR, entidade criada com o fomen-
to e apoio do CPP. Em conjunto, desen-
volvemos para os próximos anos um pro-
grama de melhoria contínua e produtivi-
dade para os fabricantes, visando a obten-
ção de certificação ISO e, ao mesmo tem-
po, a redução de custo sem a redução da
qualidade.

Outro ponto importante que vislum-
bramos e já estamos em atividade é o com-
bate feroz aos “paletes piratas” que conta-
minam o sistema de intercambiamento tan-
to quanto o dinheiro falso circulando.

E, finalmente, temos como meta o cer-
ceamento ao comércio de paletes legíti-
mos, porém considerados ilícitos ou
paletes roubados. ■

��B
�	���	�!��
���������

Além de ser comemorativa do 3º ano do
jornal, a próxima edição também estará
destacando os veículos leves e pesados.
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O Porto de São Francisco do Sul é
considerado um complexo
intermodal de transportes e o 5º
maior porto brasileiro em movi-
mentação de contêineres. Em seu
site, estão informações sobre
sistema de licitações, tabelas de
tarifas portuárias, normas de pré-
qualificação para operadores
portuários e outras informações,
além de ser possível o download
do guia de entrada de contêineres
e carga geral e a previsão atualiza-
da da chegada de navios, entre
outros serviços.
www.apsfs.sc.gov.br
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A Multilixo é
especializada na
coleta, transporte e
destinação final de
resíduos perigosos
(classe I), lixo
orgânico (classe II)
e material inerte

(classe III), como entulho, por
exemplo. Em seu folheto, estão
relacionados os equipamentos
utilizados para estas operações, bem
como explicados os serviços
prestados, o gerenciamento de
resíduos industrias e a reciclagem de
materiais.
Fone: (11) 6453.6100
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A Somov dispõe de
catálogo sobre a
sua linha de
empilhadeiras
Hyster de 1,5 a 40
toneladas a GLP,
gasolina, diesel e
elétricas,

contrabalançadas, retráteis,
pantográficas, selecionadoras de
pedidos e trilaterais, além de
paleteiras e stackers. A empresa
também loca equipamentos com ou
sem operadores, além de oferecer
equipamentos seminovos e contratos
de manutenção multimarcas.
Fone: (11) 3718.5090
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Já está em operação o novo
terminal de cargas do
Rapidão Cometa em Manaus,
AM. Localizado ao lado do
distrito industrial, possui
capacidade par atender 32
veículos simultaneamente e
ocupa uma área de 21 000
m2, sendo 2 800 m2 de área
construída, com 1 400
posições/paletes, e 18 000 m2
para estacionamento de
carretas. A escolha do local
levou em conta a proximidade
do rio Amazonas, de onde
partem as balsas em direção
à filial da empresa em Belém
do Pará, ponto de distribuição
para todo o Norte e Nordeste
das cargas saídas de Manaus.
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O aparelho AL B280 (p),
desenvolvido pela Jost Brasil
– empresa do grupo Randon
– é usado para levantar
bitrens. Tem capacidade para
24 a 28 toneladas e pode ser
adaptado a composições de
qualquer marca.
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Eliminando a exigência do
seguro prévio, a resolução
794, de 22 de novembro
último, assinada pela Agência
Nacional de Transportes
Terrestres – ANTT resolveu o
impasse que impedia a
consolidação do Operador
Multimodal de Cargas – OTM.
Afinal, uma vez que não se
conhecia os meios de
transporte que seriam usados
em uma operação multimodal,
era difícil calcular o seguro
antes da contratação dos
serviços. De acordo com José
Alexandre Resende, diretor
geral da ANTT, há 140
pedidos de habilitação para
empresas de OTM no pais e,
agora, “basta fazer um
recadastramento dentro de 90
dias na ANTT para começar a
operar”.


